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Cementando o doutor Mongeot, da Socie­

dade de Climatologia e Hidrologia Médica de

Paris, diremos com ële que «o médico pratico
tem o direito de desprezar os estudos transcenden­

tes da climatologia e da hidrologia científicas,
de se não preocupar com as técnicas de analises

de aguas minerais, aferição da radioactiuidade,
do doseamento de gases, ionteaçâo e conductibili­

dade eléctrica;-o que o médico pratico não tem

o direito de ignorar, é o valor, a extensão e a

diversidade dos resumos terapêuticos da elimato­

logia e da hidrologia, [d que freqaentemente tera

pôsto, ante si, ëste problema clínico:

Conheço bem o meu, doente, seus acidentes,
taras, e susceptibilidades, Devo envia-lo para uma

estância hidromineral ou climática para comple­
tar o tratamento. ;, Mas para qual ?»

Respondendo diremos que, o médico-base,
tanto o recém-formado como o velho, não recebeu

nas Escolas de Medicina q'tte f reqüentou as lições
de hidrologia e climatologia precisas para a sua

formação terapêutica, em êste campo.
Os livros de dguas ou os relatorios clima-



ticos, tam vulgares 110 estrangeiro, sao raros,

unilaterais e muito caros, quando existem, para ca

da raia. (Os CU1'SOS de hidrologia, q�te são por
sinal os mais dispendiosos dos cursos especiali­
zados da profz'ssão, não contam cada ano três

dúzias de alunos; e o mais antigo, de Lisboa,
data apenas de 1919).

Foi por isso que o professor Feliciano Gui­

marães, director do Institute de Hidrologia da

Universidade de Coimbra, escreueu, ainda hopouco,
ser necessdrio «um manual actualieado, não da

feição de Le Portugal hydro.logique, mas um tra­

balho ad usum mediei, que coordene os indispen­
saueis dados analíticos, climáticos, situação, etc.,
mas em que as acções crenodinâmicas, as indica­

ções e as contraindicações terapêuticas, as praticas
dietéticas, as técnicas de aplicação da dgua em cada

estância, etc. tenham a parte mais importante».
Com tal sentido organizamos ëste guia ter­

mal (que constitui um tomo do Prontuário Médico),
no objectivo de juntar nas mesmas paginas, e a

propósito de cada estância, as informações cienti­

ficas e profanas julgadas uteis.



Indicações termais

, .Prlmelra parte

Classijlcação nosolóqlca

Segundo a classificação do Professor

ARMANDO NARCISO
:;:

..

tsoenças do aparelho circulatório

.

I
Luso

Eretlsmo cardíaco
Felzueie guelra

Endocardite reumatismal

Caldas da Rainha
Monção
Monchique
Cucos

Estad::s
I Vidago

. Pedras Salgadas
.. Vale das Furnas

hipertenslvos arteriats
Cucos .

Luso

Felgueira

I Luso
Flebites e hemorróidas Felgueira

* Elementos de terapêutica termal. I" Lisboa Médira, N.o 6. 1934.
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[:)oenças do aparelho resplrat6rlo

l'Ifecções catarrais (broncorrelas)
rinites crónicas mucõ-puru-

lentas

rinõ-f,aringites
faringites crónicas
laringites crónicas, granu-

losas, tórpidas, não con­

gestivas
bronquites crónicas catarrais

bronquites asmatzjormes com

enfizema e asmas anafi­
ldticas (essenciais)

rinõ-bronquites descendentes,
recidivantes ou perma­
nentes

Entre-os-Rios

Felgueira

l'Idenopatlas medlastinals

escrofuloses com ade­

nopatias cervicais e

mediastínicas
rinites atróficas com

ozena

amigdalites
aden oides

Santa Marta

Estoril

Marco de Canavezes

l'Ifecções dlspnelcas (asmas) I Felgueira
Entre-as-Rios

Tuberculose pulmonar I Manteigas

..
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t)oencras do aparelho digestivo

Pedras Salgadas
Vidago
Salus
Melgaço
Moura
ValedasFurnas
Castelo de Vide
Piedade
Santa Marta
Estoril

I Vidago

I
Pedras Salgadas
Sálus

I Melgaço
b) dos �scr:ofulosos Santa Marta

e anemtcos I Estoril

dos renais I Pedras Salgadas

r [)lsp�pslas hlpoácldas
e hlpoc:inétic:as

[)lspepslas hiperácidas
e hlperclnétlc as

Gastrites, gastrorreias, náuseas
e vómitos da gravidez

Gastrites e dlspepslas:

a) alcoólicas

c)

I Vidago
Sálus

Vidago
Sálus
Pedras Salgadas
Melgaço

I Vidago
Úlcera gástrlc:a

I
Sálus
Pedras Salgadas

Enterites mucó-membranosas:

a) secundárias a dispepsias I Vidago
hiperacidas Salus
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. b) secundárias a dispe­
psias hipoacidas

Pedras Salgadas
Chaves
Piedade
Santa Marta
Estoril

Pedras Salgadas
·Vale das Fumas
Castelo de Vide

.

Monte Real
Piedade
Santa Marta
Estoril

(de predomínio obstipante)

c) átonas, hipoesténicas

d) hiperesiénicas, com dese­
quilíbrio vago-simPático

i'lfecções hepaticas

I
I Caldelas

Vidago
Sálus
Melgaço
Caldelas
Monte Real

I Unhais da Serra

Vidago
Sálus
Pedras Salgadas
Gerez

e) fermentações e putrefacções
intestinais

f) hemorróidas

Colecistite e litíase biliar

Gerez
Vidago
Sálus
Curia
Monte-Real



boenças da nutrição
Vidago .

Obesidade e plétora
Pedras Salgadas
Curia
Luso

Vidago
Pedras Salgadas
Tèdo
Curia
Monte-Real
Luso

Diátese úrica

Di�bde I Vidago
Melgaço

Gota I Cucos

Reumatismo crónico

Reumatismos sub­

agudo e crónico mal
arrefecido

9

Vale das Furnas
S. Pedro do Sul
Vizela
Aregos

I Moledo

Monção
Alcaçarias do Duque
Monchique
Caldas da Rainha
Banhos de S. Paulo
Cucos

.

Carapacho (Ilha Graciosa)

boenças dos rins e vias urinárias

Insuficiência renal

t.ltíase renal

Gonorreia crónica

I Luso

I Curia

I Caldas da Saúde



I
IO

Doenças do útero e dos anexos

I Estoril
l'Imenorrela

I
Santa Marta
Vale da Mó

I'\etrltes Caldas da Rainha
Vizela
Moledo

a) Catarrais Arêgos
Caldas da Saúde
S. Pedro do Sul
Vale das Furnas

I Caldas da Rainha
b) Membranosas

I
Monção
Monchique
Estoril
Santa Marta

c) das linfáticas Cucos
Marco de Canavezes
Cucos
S. Pedro do Sul
Vizela

d) da menopausa Moledo

I Arêgos
Vale das Furnas

l'\etr6-anexltes :

I Luso

a) crónicas congestivas I
Caldas da Rainha
Monção

I Cucos
S. Pedro do Sul
Vizela

b) crónicas catarrais Moledo
Arëgos
Vale das Furnas
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c) gonocócicas I Caldas da Saúde

I
Luso
Felgueira

d) sub-agudas, dolorosas

I Caria
Cucos

I Luso
I'\etrorragils I Felgueira

1 Luso

I Felgueira
Caria

I\cnopausa

a) com

I Vidago
Salus

obesidade Têdo
Curia
Monte-Real

�oenças da pele e Sifilis

Dermatoses:

eczemas crónicos
psoriase
úlceras tôrpidas

Taipas
Vizela.
Moledo
Arëgos
Caldas da Saúde
S. Pedro do Sul
Vale das Furnas
Amieira
Cucos
Santa Marta
Estoril
S. Pedro da Torre
Felgueira
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Impetigo I Marco de Cariavezes

T b •

'

I' I Estoril
u erculose cutanea e gang tonar

S t M tan a ar a

Vidago
Luso
Felgueira
Caria
Monção
Alcaçarias do Duque

[)oenças anaflláticas
urticária
eczemas

[)ermatoses com tendência
irritativa

S. Pedro do Sul
Arëgos
Moledo
Vizela
Caldas da Saúde

srfilis Taipas
Entre-os-Rios
Vale das Furnas
Caldas da Rainha
Banhos de S. Paulo

Luso
Felgueira
Monção
Alcaçarias do Duq ue

Monchique
Chaves
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Segunda parte

Estâncias termais e climáticas

i9guas. de Moura'

Situação e clima

Na vila de Moura, no Alentejo, a 25 km.
de Serpa ou 58 km. de Beja.

Numa ampla planicie de frondosa vegeta­
ção de clima temperado, mas batido pelo vento

«charôco»,
Nascentes

Nascente de Santa Comba, junto á Torre
de Menagem da vila a 182 m. de altitude, e

outras de que também se utilizam os habitantes
da vila, abastecendo as fontes de Santa Comba,
das Três Bicas e o estabelecimento balnear.

Cassificação das águas

Frias (21,°5 C.), hiposalinas, essencialmente
bicarbonatadas cálcicas e magnésicas, cloreta­
das sódicas, levemente sulfatadas, nitratadas e

silicatadas. Com elementos raros, como o Li,
Ba, Sr, Mg, Fe, Br, I, FI, Bo, As e titânio.
Bastante radioactivas (radon).

Rcção fisioterapêutica

Baseia-se na sua radioactividade e acção
quimioterápica dos seus componentes (os sais

* Vêr adiante Pí sões de Moura.
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de lítio avultam, donde a acção sôbre as doen­
ças renais e biliares).

Indicações terapêuticas gerais

Litíases biliar e urinária. Afecções catar­
rais das vias urinárias e digestivas. Obesidade.
Gota. Diabete. Reumatismo su b-agudo e cró­
nico. Dispepsias hiperácidas. Estados hemor­
róidários.

Especialização

Afecções calculosas das vias urinárias.

"'rsenal hidrológico e crenoterápia

Pequeno estabelecimento termal junto do
parque da vila. Banhos de imersão, duchas
(com circular), chuveiro.

Uso domiciliário

Água mineró-rnedicinal., em garrafas de
litro e garrafões de 5litros e Agua de mesa, em

garrafas de 1/� e l/S de litro (nascente S,"' Comba).

Indicações Práticas

Acesso - Pelo ramal do Caminho de ferro do Sul e

Sueste até à estação de Moura.
Por estrada (58 kilómetros de Beja). ,

Estação termal- De 15 ne Junho a 15 ne Outubro.
Turismo e distracções - Grande Hotel (propriedade

da Emprêsa). Monumentos históricos. Feiras anuais e

festas regionais.
Director clínico - Dr. Victor Pacheco Mendes.
Conæssionârio - Assis & C,a Lt.·, que são arrendatá­

rios destas águas desde 1899.
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Rlcaçarias. do Duque
Situação

Lisboa (Terreiro do Trigo).
Classificação das águas

A água Alcalina é termal, hiposalina, bicar­
bonatada cálcica e magnesiana, cloretada sódica,
sulfatada mista, levemente nitratada e silica­
tada. A sulfúrea é termal, hiposalina sulfidri­
cada, bicarbonatada cálcica e magnesiana, col­
retada sódica, sulfatada mista e silicatada.

Indicações terapêuticas gerais

Cicatrização das lesões cutâneas e mucosas,
(eczemas, psoriase, impetigo, ictiose. acne,
certas úlceras varicosas, etc.); accão sedativa
(reumatismo, nevralgias, espasmofilias, exci ta­

ções nervosas); acção sôbre os estados inflama­
[órios das mucosas (faringites, gastrites, ente­

rites, vulvó-vaginites, metrites); acção estimu­
lante das seguintes funções: a) - sôbre o sistema
gastro-intestinal; b) - sôbre a diaforese; c)­
sôbre o fígado, activando o seu funcionamento;
d) -acção sõbre o parênquima renal, por
aumento da diurese; acção sôbre os estados
anafiláticos (pruridos, urticárias).

1'1 rsenal hidrológico e creneterápla
Estabelecimento termal: banhos, duchas,

inalações, irrigações. Uso interno. Tratamento
pelos agentes físicos: maçagem, luz, calor, ar

quente, diatermia, e£luviação.
Indicações práticas

Estação termal - Aberto todo o ano.

Director clínico - Dr. Braz Nogueira.
Concessionârio - Casa Cadaval.
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Situação e clima

Na povoação de Arègos, concelho de Re­
zende, distrito de Vizeu; na margem esq uerda
do rio Douro e a pequena distância do rio.

Clima temperado, sëco, com uma média
térmica, no verão, de 25° C.

Nascentes

Só estão sendo utilizadas 4: Albergaria,
Santa Luzia, Figueira e do Parque. A captagem
está sendo modificada em moldes actuais.

Classificação das águas

Hipertermais (53° a 61° C.), hiposalinas,
su líúreas sódicas, carbonatadas sódicas, cloró­
sulfatadas, silicatadas e fluoretadas. Bacter ioló­

gicamente puras.

ficção fisioterapêutica

Estimulação geral da nutrição por excita­
ção do funcionamento digestivo e das secreções
em geral. Regularização do funcionamento
renal e cardíaco (acção diurética e tonificante).
Modificação da sintomatologia das afecções
respiratórias crónicas por activação da circula­
ção capilar e modificação das secreções. Acção
local: excitação da vitalidade dos tecidos por
reorganização dos meios de defeza. Acção anal-
gésica.

.

lndicações terapêuticas gerais

Afecções crónicas das vias respiratórias.
Estados inflamatórios crónicos das vias diges-
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tivas (angiocolites, enterocolites atónicas) e

urinárias. Dermatoses rebeldes, crónicas, pouco
irritáveis. Reumatismos crónicos. Afecções cró­
nicas do aparelho genital feminino (metrites,
anexites). Tratamento adjuvante da sífilis.
Nevrites e nevralgias,

I'Irsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento termal com instalações
para banhos de imersão, banhos de bõlha de
ar, duchas, banhos de vapor, irrigações e pul­
verizações. Uso interno: ingestão (doses de 60
a 400 grs.). Diatermia.

Indicações práticas

Acesso - Caminho de ferro do Douro (estação de
Arêgos na margem direita do rio).

Estação termal- De IS de Junho a 1 de Outubro.
Director clínico - Dr. Macedo Pinto.
Concessionário - Manuel Pinto Monteiro.
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Banhos, de 5. Paulo

Situação
Lisboa (Águas Medicinais do Arsenal).

Nascente

Uma, no Terreiro do Paço.
Classific3ção das águas

Frias, hipersalinas, sulfidricadas, clore­
tadas mistas, sulfatadas, cálcicas e magnesia­
nas. Levemente bicarbonatadas mistas, muito
brornetadas, iodetadas, ligeiramente fluoreta­
das, silicatadas, litínicas e férreas.

Indicações terapêuticas gerais

Reumatismo, gota, nevralgias, asma, bron­
quites, faringites, rinites. Doenças das senhoras.
Dermatoses. Sífilis.

Especialização
Reumatismo.

I'Irsenal hidrológico e crenoterápia
Estabelecimento balneário. Banhos carbo­

gasosos. Duchas escocësa e subaquática. Maça­
gem subaquática. Inalações. Pulverizações.
Irrigações nasais. Gimnástica respira tória, cor­

rectiva das deformações da coluna vertebral e

do busto. Mobilização metódica.

Indicações práticas

Estação termal- Abertos todo o ano.

Corpo clínico - Drs. José Manuel Ribeiro e Jaime
- Moreira de Carvalho .

•
Concessionârio - Companhia das Águas Medicinais

do Arsenal de Lisboa.
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B e m- Sa ú d e (Águas de)
Situação

Em Vila-Flor, no distrito de Bragança (Tras­
-os-Mon tes).

Nascente

Uma: Bem-Saúde.

Classificação' das águas

Águas bicarbonatadas, sódicas, carbogaso­
sas, ferruginosas, li tinadas. Rádioactivas. (Aná­
lise de J. dos Santos Silva). Aguas minero-me­
dicinais e águas de mesa.

Indicações terapêuticas gerais

Dispepsias, úlceras de estómago e duodeno,
enterocolites crónicas, prisão de ventre. Cole­
cistites, calculose biliar, estases e espasmos da
vesícula biliar. Sezonismo crónico. Calculose
urinária. Colibacilose renal. Gota. Diabete.
Obesidade. Reumatismo crónico. Dermatoses.
Cloroses. Anem ias.

Uso domiciliário

Em garrafas de 0,85 e 1/4 de litro.

Proprietário - Dr. Armindo de Morais.
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C.aldas da Felgueira (Beira Alta)
Situação e: clima

Na margem direita do Mondego, a 5 kms.
da povoação de Canas de Senhorim. Num vale,
mas a 200 metros de altitude, numa região de
extensos pinheirais e com pequenas variações
térmicas. Clima sedativo e tónico.

Nascentes

Duas nascentes abastecem o Estabeleci­
mento termal: uma, que alimenta o bebedouro
e as tinas de água corrente e outra para os

banhos de imersão, duchas, etc ..

Classificação das águas

Hipó-salinas, a 17° e 33°,5 C. de termalidade,
cloretadas sódicas, carbonatadas mistas, litina­
das, silicatadas e sulfidricadas. Radioactivas
(no bebedouro 274,4 milimicrocuries; nos ba­
nhos 240 milimicrocuries).

i9c:ção [isioterapêutica

Estimulação da nutrição geral; aumento

das secreções biliar e urinária e das secreções
em geral. Acção trófica sôbre a nutrição e

innervação da pele. Acção descongestionante
e modificadora das secreções. Tonificação car­

díaca, regularização das tensões.

Indicações terapêuticas gerais

Artritismo e suas manifestações cutâneas,
mucosas e serosas. Dermatoses crónicas e

sub-agudas (eczemas, psoríase, ictiose, liquens,



21

acne, pruridos). Afecções inflamatórias crónicas
ou granulosas das vias respiratórias superiores
(rini tes, faringi tes, traqueítes, bronq ui tes, asma)
e das serosas (pleurisias, pleurites). Reuma­
tismo, gota. Afecções digestivas: dispepsias
atónicas e hiperclorídricas; en teri tes crónicas

r sëcas ou muco-membranosas; acolia e conges­
tão hepática. Cardiopatias e perturbações fun­
cionais do coração. Sífilis (como adjuvante do
tratamento mercurial). Estados inflamatórios
crónicos ou granulosos das vias genitais femi­
ninas. Flebites e hemorróidas. Doenças dos
países quentes.

Contra-indicações

Afecções cardio-vasculares descompensa­
das. Tuberculose. Tumores malignos e pólipos
nasais. Hemofilia e afecções hemorragíparas
respiratórias, digestivas e genitais.

i"Irsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento termal dispondo de ba­
nhos de imersão; banhos de águas correntes;
banhos de bolha de ar; duchas; irrigações
nasais, auriculares, intestinais e genitais; salas
de inalações, maçagens e diatermia.

Indicações prátic.as

Acesso - Pela linha da Beira - Alta até à estação de
Canas - Felgueira; da estação às termas são 5 krns., ha­
vendo serviço combinado de automóveis.

Estação termal-De I de Junho a 15 de Outubro.
Director clínico - Dr. Aurélio Gonçalves dos Santos.
Concessionârio - António Marques - Caldas da Fel-

gueira.
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C.aldas da f(ainha

Situação

Caldas da Rainha.

Nascente

Uma caudal de 2 milhões de litros nas 24
horas.

Classificação das águas

Hipotermais, mesa-salinas, cloro-sulfata­

das, su líídr icas, fosfatadas, litinadas e radioac­
tivas.

Indicações terapêuticas gerais

Artritismo, certas dermatoses, sífilis, ne­

vroses, afecções utero-ováricas e dos aparelhos
digestivo e respiratório.

E.specialização

Reumatismos articulares crónicos, farin­
gites, bronquites e Iaringi tes crónicas. Metro­
-anexites. Dispepsias hipoácidas, fluxões hepá­
ticas, saturnismo e hidrargirismo.

I'l�senal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento balneário. Banhos, duchas,
inalações, maçagens e mecanoterápia.

Indicações práticas

Estação II'rmnl- De 15 de Maio a 31 de Outubro.
Corpo ctinico - Dr. António Melo Ferrari e Dr. Fer­

nando Correia.
Concessionârio - Estado.
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C.aldelas.

Situação e clima

Na freguesia de S. Tiago de Caldelas, con­

celho de Amares, no distrito de Braga; a 18 kms.
desta cidade na margem esquerda do ribeiro
do Alvito.

- A 130 metros de altitude; numa região
muito arborizada, sëca e de ventos raros e fra­
cas variações térmicas. Clima tónico.

Nasc�ntes

Em número de onze ao longo do filão ter­
mal: duas, destinadas a uso interno (Bica de
Fora e Bica Barbosa) e as restantes para uso

externo.
Caudal em 24 h.: Bica de oFora 135651;

Bica Barbosa 9421; Tinas do Carvalho 1226881;
Tinas do Reumatismo 20800 I; Balneário, apro­
ximadamen te 300000 I.

Cla ssijlcação das águas

Águas de temperaturas entre 30°,9 e 22°,2,
hip a-salinas, hipotónicas e muito ionizadas.
8icarbonatadas cálcicas e mistas, silicatadas,
cluoretadas , sulfatadas e cálcicas, sódicas,
potássicas, magnésicas, litínicas e ferruginosas.
Contêm quantidades ponderáveis de fluor,
bromo, boro, arsénio, manganés, titânio. Muito
rádioactivas (devido a emanações de rádio).
Bacteriol ogicamente puríssimas.

ficção fisioterapêutica

Activação das secreções, facilitando a di­

gestão e regularizando as dejecções, suprimindo
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os espasmos, as mucosidades e membranas e

atenuando as perturbações nervosas. Acelera­
ção da circulação com aumento da pressão
sangüínea.

Indicações terapêuticas gerais

Afecções do aparelho digestivo: enteroco-

.lites muco-membranosas hiperestén icas: colites'
espásticas; enteri tes crónicas espasmód icas e

atónicas; enterocolites com fermentações e

diarreias ácidas. Doenças do fígado e do baço.
Litíase renal. Obesidade. Artritismo. Reuma­
tismo crónico. Gota. Dermatoses (eczemas, pti­
ríase, eritemas, impetigo). Anemia sezonática.
Neurastenia.

Contra-indicações

Afecções ulcerosas ou degenerativas do

aparelho digestivo.
Lesões cardíacas avançadas. Baciloses. In­

suficiências renais.

Especialização

Aparelho digestivo: Intestino.

i"Irsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento termal com duas catego­
rias de classes e com secções para os dois sexos.

Cabines para banhos de imersão, duchas sub­
-aquáticas e banhos de bolhas de ar. Cabines
especiais para en teróclises e irrigações vagi­
nais. Duchas locais e gerais. Bebedouros. Gabi­
nete de aplicações fisioterápicas. Laboratório
de análises.



Uso domiciliário

Variável segundo os casos e idades. Prin­
cipiar por 20 gramas de cada vez e duas
vezes por dia, uma hora antes das refei­
ções, amornando prèviamente a água a banho­
-maria até à temperatura de 32.°. Aumentar
todos os dias vinte gramas por dose até per­
fazer a dose máxima, que deve ser 160 grs.

Atingida a dose máxima, descer até á
dose mínima nas mesmas condições da subida.

Indicações práticas

Acesso - Caminho de ferro do Minho até Braga.
Carreiras de automóveis e autobus combinados com os

comboios. Carreiras diárias de autobus do Pôrto (a 72
lems. desta cidade).

Estação termal - De 10 de Junho a 10 de Outubro.
Estância de cura e de repouso.
Turismo e distracções - Arredores pitorescos. Excur­

sões e passeios. Cinema. Divertimentos vários.
Comunicações - Estações telegrafo-postal e telefó­

nica.
Corpo dEnico-Director: Dr. Flores Loureiro.

Adjunto: Dr. Júlio Formigal.
Concessionârio - Emprêsa das Águas Minero-Medi­

cinais de Caldelas.
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C.ambres.

Situação

No Douro, em Portëlo do Douro, Cambres,
Casa da Corredoura, na margem direita do
Avoes, afluente do Douro.

Altitude de 500 metros. Região de granitos
e de chistos. Zona florestal.

Nascentes

Da Gruta, da Rocha e da Matta. Fontes

alfa, beta, gama, delta e epsilon.

Classificação das águas

Águas de origem profunda, hipotermais,
oligo-salinas (0,1 gr. por litro), bicarbonatadas
mistas ligeiramente sulfatadas, hipotónicas e

rádio-salinas. Ph = 7,4.
Elementos principais: sódio, potássio, lítio,

.calcio, estrôncio, barita, magnésio, alumínio,
ferro, manganès e titana - revelados pela aná­
lise química; e rádio, chumbo, uránio, vanádio,
zinco, cobre, gerânio e tálio - revelados pela
análise espectro-química.

7,78 milimicrocuries de emanação, por
litro, na fonte. Rádio de constituïção pràtica­
mente irredutivel pelo tempo. A quantidade
média de rádio existente é de cërca de 5,5 x 10-8
grs., ou, por litro, 01 gr. 000000055 de rádi um

permanente. Fonte alfa: 1.805x 10-9 grs.; fonte
beta: 225X 10-9 grs.; Ïonte gama: 180 X 10-9 grs.;
fonte delta: 175XlO-9 grs.: fente epsilon:
532X 10-9 grs., de rádio dissolvido por litro.

Bacteriologicamente pura.
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Acção [isleterapêutica

Acção diurética (eliminação do ácido úrico
e das texi-albuminas). Acções colagoga, antitó­
xica, sedativa, analgésica, tónica e cicatrizante.

Indicações' terapêuticas gerais

Reu matismo articular agudo, subagudo e

crónico, reumatismo muscular, gota, areias nas

urinas, pequena doença hepática, doenças da

pele de origem artrítica ou por perturbações
da assimilação (intoxicação), urticária crónica,
eczemas de alimentação, asma de origem hepá­
tica, certas ciáticas, nevralgias, lumbago, mial­
gias e depressões nervosas; auxílio da cicatri­
zação das feridas e das úlceras não específicas
do tubo digestivo e de alguns cancros. Curas
de repouso.

Contra-indicações

Nefrite. crónica grave, cardiopatia aguda
desconpensada, e em geral tôdas as doenças
agudas com febre.

I'\odo dt> usar e posologia

Uso interno (perturbações gástricas, hepa­
to-vesiculares, intestinais, úlceras e neoplasias,
reumatismos crónicos, estados neurasténicos e

asténicos) :

300 a 500 c.e. de água por dia, tomados por
4 vezes (ao levantar, às 10 h., às 15 h. e ao

deitar), nos intervalos das refeições. Períodos
mensais de tratamento. Uso externo: lavagens
da zona doente por irrigação ou com compres-
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sas embebidas várias vezes por dia. Ionização.
Pulverização.

lndlcações praticas

Acesso-Estação de Caminho de ferro-Régoa. Au­
tomóvel pela Régoa ou por Larnê go.

Estação de cura e climática de repouso - Aberta todo
o ano.

Turismo e distrações - Excursões, pesca e caça.
Comunicações - Correio: Portêlo ..

Concessionârio - Sociedade das Agnas de Cambres,
Pôrto.
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Casa de repouso da i9brunhosa

Situação e clima

Na Beira-Baixa, distrito de Vizeu, concelho
de Mangualde, junto ao povo da Abrunhosa.
Casal de S. Sebastião. A 500 metros de altitude.

Descrição
•

Edifício artístico, orientado a Leste e Sul,
abrigado dos ventos do Norte pela serra dê}
Pousada. Aposentos higiénicos em várias clas­
ses: electricidade, balneário, aquecimento cen­

tral, ascensor, águ� corrente quente e fria. Ga­
lerias e solários. Agua puríssima, fracamente
mineralizada (menos de 0,1 gr. II/or,) e radioactiva
(emanações e rádio de constituïção). ACÇão
estimulante geral, sedativa do sistema ner­

voso e antianafilática.

Doentes que recebe

Senhoras e crianças até aos 12 anos, que
podem ser acompanhadas por maridos e pais
se não sofrerem de qualquer afecção supurativa
ou contagiosa.

.

Oiganização

Aberta todo o ano. Disciplina inalterável.
Quatro refeições por dia. Descanso obrigatório
desde o começo da tarde até ás 15 horas. Silên­
cio às 22 horas.

Indicações práticas
Distracções - Salas de leitura e de jogos de vasa.

Biblioteca, ténis, croquet, ping-pong ao ar livre e sob
cobertura, jôgo da pela.

Director clínico e proprietário - Professor Dr. Costa
Sacadura.
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C.aSlaeSl da Charneca (Águas de)
Situação

Lugar da Charneca (Monte da Caparica
- concelho de Almada). A 9 kms. de Lisboa.
Casais da Charneca.

Classificaçã� das águas

Águas hipo-salinas, frias, cloretadas, sulfa­
tadas, cálcicas (Análise de Holtreman do Rego,
do Instituto Central de Higiene, 1923).

Bacteriológicarnente puríssimas (Análise
do Prof. Ch. Lepierre, 1924).

Indicações terapêuticas gerais

Estimulantes da nutrição pela acção sõbre
o acto digestivo (aumento do apetite, excitação
das secreções e da motilidade).

Como águas de mêsa são de sabor agradável
e leve.

Uso domiciliário

Apresentadas em garrafões de 5 litros e

garrafas de 1/4 li troo

Proprietário - Albano Mendes.
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c.uco�

Situação

Cucos, Tôrres Vedras.

Nascen!es

Cinco: Cucos Velhos, Cucos Modernos, Cu­
cos Novos (duas) e Nascente das lamas.

Classificação das águas
.

Termais, meso-salinas, cloretadas, bicar­

bonatadas, sulfatadas, magnesianas. Elementos
raros. Rádioactivas.

Indicações terapêuticas guais

Artritismo. Reumatismo. Gota. Gastropa­
tias crónicas, atonias gastro-intestinais. Doen­
ças crónicas do útero e anexos. Acção estimu­
lan te geral.

Especialização

Artri tismo.

i"Irsenal hidrolôqico e crenoterépia

Estabelecimento balneário: banhos, duchas,
lamas, irrigações, pulverizações, inalações, in­

gestões.
Indicações práticas

Estação termal- Aberta de 1 de Junho a 30 de Se­
tembro.

Director clínico -Dr. Boaventura Dias Barreira.
Concessionârio - José António Vieira.

., I'" ç II! ncia �,y,�

lo'.1'.II.O DE C"RVAL�VJ
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c u r i a

Situação

No distrito de Aveiro, concelho de Anadia,
na região da Bairrada.

Nascentes

São três as fontes que abastecem a estân­
cia: a Principal, a Albano Coutinho e a dos
Olhos. A segunda é principalmente utilizada

para uso interno.

Classificação das águas

Águas Irias, sulfatado-cálcicas e bicarbo­
natado-sódicas, levemente magnesiadas, litina­
das e férreas. Bacter iologicamente puras.

Indicações terapêuticas gerais

Poder zimosténico, estimulante do meta­

bolismo intercelular, da actividade fermenta­
tiva e da acção filática geral-de defesa contra
todos os venenos endogéneos e exogéneos. Ac­
ção estimulante sõbre o rim: pela combinação
urõ-cálcica que promove no organismo é um

poderoso agente de mobilização do ácido úrico
tecidular. Acção lubrifican te da pele e das
mucosas; alcalinizante e reguladora; lexiviante,
colagoga e diurética; alterante; hipotensi va e

sedan te; cicatrizante e recalcificadora.

I'lrsenal hidrológico e crenoterápia .

Litíase (areias ou gravela) calculose renal
e insuficiência renal. Gota, reumatismo cró­

nico, diabete artrítica. Doenças da nutrição
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(glicosúria, obesidade). Asma. Dermatoses
sêcas. Hipertensão arterial. Nevralgias (ciá­
tica), nevrites tóxicas. Miocardias. Perturba­
ções da menopausa, metrites congestivas e

catarrais. Hiperacidez com prisão de ventre.

Pequenas albuminúrias ortostáticas e digesti­
vas. Cistites. Astenias dos neuropatas. Conva­
lescenças das doenças agudas. Uso pre e post­
-operatório na cirurgia das calculoses. Estância
de repouso.

Contra-indicações

Dermatoses úmidas, degenerescência ami­
lóide do rim e caquexia.

Especië<lização

Litíase renal (úr ica, oxálica e Iosíática),
cistites. Artritismo (doenças de precipitaçã.o
ou de floculação). Infecções crónicas tóxico­
-infecciosas (cura diurética).

flrsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento balneário com banhos de
bõlha de ar e carbogasosos, duchas (de todos
os tipos), enteróclises, pulverizações faringeas,
duchas auriculares e nasaes, duchas sub-aquá­
ticas, maçagens manuais e vibratórias.

Ingestão: doses pequenas (inferiores a
• GO grs.) ou doses grandes (entre 100 e 300 grs.);

saturação ao cabo de 3 semanas. Modernas
instalações fisioterápicas: diatermia, correntes

galvan6-farádicas, ionização, banhos hidra-eléc­
tricos gerais e parciais, R. U. V. e R. r. V.,
banhos de luz gerais e parciais, maçagem eléc­

trica, duchas de ar quente. Gabinetes próprios
3
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para cada uma destas aplicações de agentes
físicos. Laboratório de análises clínicas diri­
gido por técnicos especializados.

Indicações práticas
Acesso-Pelo caminho de ferro do Norte; estação

própria. Carreiras de autobus para todo o país. A 28
kms. de Coimbra e de Aveiro e a cêrca de 90 krns, do
Pôrto.

Estação termal- As fentes e alguns hoteis estão
abertos todo o ano. A estação de Verão abre em 15 de
Maio e fecha em 31 de Outubro.

Turismo e distracções - Estância de prazer. Casino,
cinema, teatro e parque. Piscina «Paraíso>. Desportos:
rëmo, ping-pong, patinagem, croquet, esgrima, water­

-polo, basquet, foot-ball. Grande centro de turismo.
Arredores pitorescos.

Comunicações- Correio, telégrafo e telefonio.
Corpo clínico-Director: Dr. Luís Navega. Adjunto:

Dr. Manuel Pires. Analista: Dr. Mattos Beja.
Concessionário-Sociedade das Águas da Curia.
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Entre-os-Rios
Situação e clima

No lugar de Quebradas, freguesia de Eja,
concelho de Penafiel, distrito do Pôrto. A 2
kms. da confluência do Tâmega com o Douro.

Clima de montanha de média altitude
(altitude de 208 a 438 metros), na proximidade
e continuïdade duma região montanhosa. Uni­
formidade meteorológica. Ausência de ventos
incómodos. Vizinhança de pinheirais.

Nascente!'.

Nascente principal: da Quinta da Tôrre.
Outras nascentes: Casas Novas, Ardias, Bi­

quinha e Curveira.
O caudal da nascente da Tôrre é de 2.880

litros por 24 horas.

Claasijicação da!'. água!'.

Frias (17°,7), hipo-salinas, sulfidratadas só­

dicas, carbonatadas (alcalinas) e cloretadas.

Bacteriológicamente muito puras.

Indicações terapêutica!'. gerai!'.

Afecções catarrais das vias respiratórias,
complicadas ou não de estados espasmódicos.
Bronquites crón icas. Bronquites asmáticas.
Asmas infantis (até com deformações torácicas'.

Afecções digestivas de forma atónica. Insu­
ficiência hepática. Dermatoses pruriginosas.
Flebites. Reumatismos musculares .

. E!'.pecialização

Afecções respiratórias. Artritismo.
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I'Irsenal hidrológico e c:renoterápia

Estabelecimento hidroterápico em edifício
para tal construido, com cabines de luxo, l.a e

2.a classes. Secções de maçagem e gimnástica
sueca. Banhos de imersão (amarelos e brancos).
Duchas. Pulverizações. Irrigações nasais. Ba­
nhos de lamas. Inalações. Ingestão. Uso domi­
ciliário.

Indicações práticas
Acesso-A 13 kms. da estação de Cete (Caminho

de ferro do Douro). Auto-omnibus e automóveis de car­

reira para a estância. Por estrada : a 49 kms. do Pôrto.
Estação termal-De I de Julho a 30 de Setembro.
Comunicações - Estação telégrafo-postal e telefónica.
Director clînico - Dr. Albino Batista.
Concessionário - Sociedade das Águas de Entre-os­

-Rios, L.da,
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Estância da i9belheira

Situação e clima

No Douro, distrito do Pôrto, concelho de
Valongo; a 15 km. do Pôrto e a 3 km. de Erme­
zinde ou Valongo; a 1500 m. de Suzão.

Situada a 350 m. de altitude, em plena
Serra de Valongo.

Desc:riCjão

Edifício dispondo, além dos cómodos habi­
tuais, de galeria de repouso com camas espe­
ciais para descanso, sala de música, sala de
bilhar, sala de cinema e instalação eléctrica.
Aquecimento central. Capela privativa, tele­
fone, rádio-telefonia. Região arborizada (eues­
Iiptcs, pinheiros, cedros, tílias e árvores de

fruta).
tloentes que recebe

Asténicos, convalescentes, fatigados, pre­
-tuberculosos.

Doentes· interditos

Doentes com afecções contagiosas.

OrganizaCjão

Aberta todo o ano. Dietas livres e especiais
(4 refeições). Assistência clínica da estância,
ou livre.

Indicações práticas

Acesso - Caminho de ferro do Douro até Suzão,
Ermezinde ou Valongo.

Director�nico e proprietário - Dr. Cristiano de Morais.
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Estância de Louredo da Serra

Varanda da saúde

(Paredes- Douro)

Situação e clima

No Douro, distrito do Pôrto, concelho de
Paredes, lugar de Louredo; na vertente sul
da Serra de S. Tiago, a 400 metros de altitude.
A 6 kms. da Vila de Paredes, 8 kms. de Pena­
fiel e 38 kms. do Pôrto.

Micro-clima sëco, suave, com pequenas os­

cilações térmicas (variação anual entre go e 20°).
Pequena umidade. Ao abrigo dos ventos norte

pela serra de S. Tiago. Característica florestal:

pinheiros e eucaliptos. Clima tónico e estimu­
lante.

Descrição

Grande edifício voltado a leste e a sul.
Aposentos higiénicos, salões, terraços, galeria
de cura, balneário, instalação eléctrica, aqueci­
mento central, água corrente quente e fria,
instalações de desinfecção e esterilização, água
encanada e de bica.

Parque, jardins e terrenos de cultivo.

Água puríssima da Fonte do Monte: leve,
potável, boa e sem o mínimo indício de inqui­
nação ou anomalia química; grata à prova.
(Análise do Prof. Alberto de Agu iar),

Estância climática de média altitude.
Curas de repouso, de ares e de regimes.
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boentes que recebe

Asténicos, depauperados, convalescentes,
fatigados, neurasténicos. Pre-tuberculosos e tu­
berculosos não contagiantes.

boentes interditos

Os indivíduos portadores de doença con­

tagiosa, q ue se não façam acompanhar de certi­
ficado médico.

Organização e regime interno

Aberta todo o ano. Vida familiar. Dietas
livres e especiais. Quatro refeições diárias.
Serviços de enfermagem por profissionais diplo­
mados. Os médicos podem acompanhar os seus

doentes. Visitas todos os dias das 16 às 21
horas.

Garagem com cabines para automóveis.

Indicações práticas
Acesso - Caminho de ferro do Douro, estações de

Recarei, Cête, Paredes e Novelas. Estradas distritais
n.os 33. do Pôrto a Paredes e 38, de Bitarães à Estância.

Comunicações - Estação telegrafó-postal de Paredes.
Telefónio. Recovagem diária do PÔrto.

Distracções - Bilhar. Excursões.
Director clínico - Dr. Adriano de Magalhães,
Director gerente e proprietário - José Coimbra Pa-

checo.
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Estância do .5eixoso (Lixa- Douro)
Situação

No Monte do Seixoso, a 11 quilómetros da
Lixa, 14 de Felgueiras, 20 de Fafe e Amarante
e 28 de Vizela.

A GOO metros de altitude. Cinquenta hec­
tares de florestas de pinheiros e eucaliptos.
Eq üivalente a Evian e Divonne.

Organização

Vida fàrn iliar. Dietas livres e especiais,
Aberta todo o ano. Aquecimento central. Dis­
tracções e passeios.

Doentes que recebe

Con valescen tes, fatigados, neurastén icos,
cardio-renais, alburn inúricos, diabéticos, gas­
tro-intestinais. Artríticos. Curas de repouso,
de regime e de diurese (água hipo-salina muito
diurética-0,03G20-da fonte de f-uoëncio},

Não recebe tuberculosos.

Indicações práticas
Acesso - Pela estrada da Lixa a Celorico de Basto.

Estação do Caminho de ferro de Caide; a duas horas do
Pôrto.

Director clínico - Dr. M. Ribeiro de Miranda.

Proprietáno- Dr. Cerqueira Magro.
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Situação e clima

Estância de tratamento, vilegiatura e tu­

rismo, à beira-mar, na Costa do Sol, a 24 kms.
de Lisboa.

Região florestal. Cl i m a extraordinària­
mente temperado, tónico e sedativo.

Horas diárias de sol por estação: 9,15 horas
na Primavera; 12,20 horas no Verão; 7,40 horas
no Outono e 6,40 boras no Inverno. Médias tér­
micas: 12° no Inverno; 15° rio Outono; 18° na

Primavera e 21° no Verão.

Nascente

Nascente h idro-mineral de água medicinal
do Estoril, empregada nas melhores condições
de captagern e instalação.

Classificação das águas

Águas termais: (33°,5), hipersalinas, clore­
tadas sódicas, magriésicas, sulfatadas e bicar­
bonatadas cálcicas, contendo outros elementos
mais raros. Mineralização: 5 g ,008 por litro. Rá­
dioactividade a Radion (emanação): 9,9 milimi­
crocuries por litro. Rádio dissolvido: 3,9.10-12
gramas por litro.

Ficção [islotera pêutica
Em uso inferno: acção sõbre as funções

digestivas, modificando as secreções anormais,
nas gastri tes, dispepsias e en terocoli tes.

EN/[ uso externo : actua pela composição
química e. pela termalidade, junta à acção se­

dante da sua radioactividade; acção revulsiva,
analgésica e esti 111 ulan te.
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Indicações terapêuticas gerais

Artritismo, reumatismo, gota, obesidade.
Curas de desintoxicação. Doenças das senho­
ras: amenorreias, metrites linfáticas, metrites
e metro-anexites crónicas. Doenças do apare­
lho circulatório: estados hipertensivos, cardio­

patias, espasmos musculares, varizes, flebites
e estases venosas. Doenças da pele: escrofulo­
ses, exantemas crónicos, eczemas secos, úlceras
atónicas e dermatoses tórpidas. Doenças do
aparelho gastro-intestinal: gastrites, dispepsias
hipoesténicas secundárias, enterocolite muco­

membranosa, enterites crónicas. Doenças do

aparelho respiratório: estados inflamatórios
crónicos das vias superiores. Linfatismo. Tra­
tamento dos convalescentes e conseqüências
de acidentes.

Especialização

Reumatismo, diátese úrica, Artropatias,
Doenças da pele. Doenças das senhoras.

Rrsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento termal reunindo tôdas
as condições de confôrto e higiene, satisfa­
zendo às necessidades dos múltiplos tratamen­
tos que nële se podem efectuar. Hidroterápia,
fisioterápia, instalações completas de mecano­

terapia, gimnástica e cultura física. Piscina
de natação com água termal a 25°.

Banhos de imersão simples, com duchas
subaquáticas e com irrigação vaginal. Banhos
carbogasosos, Banhos salgados quentes. Du­
chas de agulheta, circulares, de chu veiro e

outras. Inalações, pulverizações, irrigações na-
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sais. Enteróclises. Lamas rádioactivas. Fisiote­
rapia: raios ultra-violetas e infra-vermelhos.
Banhos de luz geral. Aplicações locais de luz
e calor. Banhos hidra-eléctricos. Electricidade
estática. Diatermia. Maçagem manual e vibra­
tória. Gimnástica médica, respiratória e geral.

Indicações práticas

Acesso - Comboio eléctrico e autocars. Estradas
de l.a classe.

Estância de cura e de repouso - Aberta todo o ano.

Banhos de sol e de mar durante os 12 mêses,
Turismo e distracções - Casino. Golf. Ténis. Natação.

Esgrima. caça. pesca, equitação, tiro aos pratos. Des­
portos infantis. Arr e d o res pitorescos.

Comunicações - Correio, telégrafo e telefone.
Corpo clínico - Prof. Raposo de Magalhães, Dr. Malos

Taquenho.
Concessionârio - Estoril Plage, S. A. R. L.
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G e r e z

5ituação e clima

Na província do Minho, a 47 quilómetros
d.e Braga, num vale da magestosa serra gere­
ziana.

Clima de montanha de média altitude
(456 metros), suave e sedativo. Ares puríssi­
mos. Região florestal (eucalíptos, pinheiros,
cedros).

Nascentes

De tôdas as fontes minero-medicinais a

água da Bica é a única usada internamente:
incolor, inodora e insípida, nasce a uma tem­

peratura de 42°,5 e a sua mineralização total é

apenas de 0,343 gramas por litro, constituïda
sobretudo por bicarbonato de sódio (0,141),
ácido metasilícico (0,112) e fluoreto de sódio
(0,026).

Classificação das ãguas

Hipertermais, hipo-salinas, bicarbonatadas
sódicas e líticas, silicatadas, fluoretadas, muito
rádioactivas (17,54 por litro) e bacteriológica­
mente puríssimas.

FIcção [isloterapêutica

A água do Gerez, em pequenas doses,
actua como tónico do fígado, e em doses gran­
des como um estimulante das funções metabó­
licas. Aumenta o poder antitóxico do fígado,
razão porque os hepáticos com sífilis, manifes­
tando intolerância para o tratamento especí­
fico, passam a tolerá-lo depois das curas gere-
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zianas. Regulariza a circulação hepática, destroi
o ácido úrico, aumenta a diurese e a excreção
da ureia, diminui a colesterinemia e facilita a

evacuação da bile.

Indicações terapêuticas gerais

1) Insuficiências hepáticas, icterícia por
hepatite, congestão do fígado, gastro-hepatite
etílica e pre-cirroses. 2) Colecisti tes e colecis­
tatonias (evita a formação de cálculos na vesí­
cula. 3) Doenças da nutrição ligadas a pertur­
bações humorais de origem hepática -litíases
biliar e renal, obesidade, gota e diabete. 4) Se­
zonismo crónico (O Gerez combate a anemia,
aumenta as íôrças, melhora a disposição e

diminui consideràvelmente a hipertrofia do
fígado e do baço).

/9rsenal hidrológico e crenoterápia

Dois estabelecimentos balneares (com alas

para cada sexo). Gabinetes com aparelhagem e

instrumental para todos os modos de aplicação
das águas. Gabinete de fisioterápia. Labora­
tório de análises. Banhos de imersão e de
bô lhas de ar. Duchas. En teróclises. Irrigações.
Gargarejos. Uso interno.

Indicações práticas
Acesso - Caminho ele ferro até Braga.
Estação termal- De 15 de Maio a 15 de .Outubro.

Turismo - Parque. Jogos, Passei os. Estação tele-
grafo-postai e telefónica,

Corpo clínico - Dr. Soeiro de Aimeida e Dr. Fer­
nando de Sousa.

Concessionário-Empreza das Águas do Gerez.
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G r c h Õ e � (Águas de)
Situação

Freguesia de Ferreira, concelho de Paredes
de Coura, distrito de Viana do Castelo.

Nascentes

Uma: Grichões de Coura,

Classificação das águas

Hipo-salinas, polimineralizadas, com arsé­

nico, iodo, fluor, manganêz, etc., muito ioni­
zadas e ricas em gases raros. Rádioazotadas.

Indicações terapêuticas gerais

Afecções dos orgãos respiratórios (pre-tu­
berculose e tuberculose) Perturbações dispé­
pticas. Acção eupéptica e diurética, Aplicações
locais (em compressas) nas ulcerações atónicas.

Uso domiciliário e posolcqla

Apresentadas em garrafões de 5 litros.
Como dose média, nas 24 horas, 1 litro de

água fraccionada em doses de 100 a 150 grs.

Proprietária - Sociedade das Águas Medicinais de
Grichães de Coura.
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L o m b a d a S (Água das)
'Situação

No sítio das Lombadas, a 11 kms. da vila da
Ribeira Grande, na Ilha de S. Miguel (Açores).

Nascente

Uma: de água carbogasosa, jorrando a 150
metros de altitude, com um caudal de 17.280
litros por hora.

Classificação das águas

Águas frias (15° C.), hipo-salinas (ácido
carbónico livre: 2,835; ácido silícico: 0,0744;
cloreto de sódio: 0,0222; bicarbonato de sódio:

0,0718; dito de cálcio: 0,0149: dito de magné­
sia: 0,0095; dito de ferro: 0,0084; vestígios de

manganez e lítio). Bacteriológicamente muito

puras. (Análise de Jacinto Botelho Arruda).
Indicações terapêuticas gerais

Afecções gastro-in testinais, dispepsia, a ta­
nia gástrica, gastralgias, intolerância alimentar,
enterites crónicas. Artritismo, gota, obesidade,
diabete e reumatismo (acção diurética).

Afecções catarrais do aparelho respiratório
(em inalações). Ulceras atónicas. Como água
de mesa carbogasosa natural.

I'\odos de aplicação

. Ingestão. Inalações. L a vag ens externas.

Aguas de mesa.

Uso domiciliário

Estas águas são apresentadas em garrafas
de 8,5 decilitras.

Proprietária: Emprêsa Lombadas. Lisboa.
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Lu!; o

Situação
No concelho da Mealhada. Na encosta oci­

dental da serra do Bussaco. A 7 kms. da Mea­
lhada e a 90 kms. do Pôrto.

Cf as stjrcacão das águas

Hipo-salinas, silicató-bicarbono-cloretadas
sódicas, gaso-carbónicas. Fortemente rádioacti­
vas, muitíssimo hipotórricas e ionizadas. Bacte­

riclógicamente puríssimas.
Indicações terapêuticas gerais

Afecções do aparelho urinário (insuficiên­
cia renal, albuminúrias, nefrites, cistites, litíase
renal). Doenças da nutrição. Reumatismo cró­
nico. Hipertensão arterial. Varizes e flebi tes.

Feridas átonas. Enterocolites. Afecções utero­
anexiais. Auto-intoxicação. Dermatoses (eczema,
urticária, psoriase). Astenia e convalescença.
Estados anafiláticos. Perturbações endocrínicas.
Algias em geral. Estados espasmódicos e ner­

vosos com desequilíbrio vago-simpático.
flrsenal hidrológico e crenotz ráj.la

Três estabelecimentos: «Principal», «Ane­
xos» e «Novo». Bebedoiro. Emanatório. I-nsta­
Iações de fisioterápia. Banhos de imersão, carbo­
gasosos e de gases naturais rádioactivos. Du­
chas (sub-aquática, pélvica) e maçagens. Ente­
róclise. Irrigações ginecológicas. Uso in terno.

Indicações práticas
Estação termal-I de Junho a 30 de Setembro.
Director clínjco - Dr. Cid de Oliveira.
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Marco de CanavezeSl

5ituação e clima

Concelho do Marco de Canavezes : a 50
kms. do Pôrto.

Clima suave, calmante.

Nascentes

Duas: a Principal e a Bica do Banho.

Classificação das águas

Mesotermais, hipo-salinas, sulíúreas, sódí­

cas, alcalinas, litinadas e arsenicais. Rádioacti­
vas. Com elementos raros.

Indicações terapêuticas gerais

Doenças crónicas da pele; afecções catar­
rais crónicas das vias respiratórias. Reuma­
tismo articular subagudo e crónico, deformante.
Nevralgías. Afecções crónicas do útero e dos
anexos. Sífilis. Dispepsias com hiperacidez e

constipação; enterocolites com fermentações.
Linfatismo.

Rrsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento balneário. Banhos quen­
tes, lavagens, compressas, gargarejos, irrigações
nasais, pulverizações, inalações, duchas gerais,
locais e filiformes, irrigações vaginais, enteró­
elises. Uso iro terno.

Indicações práticas
Estação termal- De I de Julho a 15 de Outubro.
Director clínico - Dr. Arnaldo Reirnão Fonsèca,
Concessionârio - Ernprêsa das Caldas de Canavezes.

4
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Melgaço
Situação e clima

Em Entre-Douro e Minho, distrito de Viana
do Castelo, a 4 kms. da Vila de Melgaço e a 900
metros do rio Minho.

Clima de média altitude (l15 metros), suave,
com pequena umidade; temperatura média
de 25° durante o verão. Característica flores­
tal: pinheiros e carvalhos. Solo granítico sufi­
cientemente permeável.

Nascentes

Duas fontes: Principal, de água meso-sa­

lina, bicarbonatada (com .predom ínio de Ca),
litinada, magnésica, manganésica, ferruginosa
e arsenical, muito carbogasosa; Nova, com água
semelhante, mas mais mineralizada e mais al­
calina. São fontes hipotermais e bacteriológi­
camente puríssimas.

Classificação das águas

Bicarbonatadas cálcicas, sódicas, ferrugi­
nosas e arsenicais; meso-salinas. O anião pre­
dominante é o ião carbónico (98,2 % da tota­
lidade dos aniões); o catião predominante é o

cálcio (54,0 "Io do total dos catiões). Os aniões
sódio e magnésio encontram-se em percenta­
gens elevadas (26,2, 28,22, 15,3 e 14,0 0/,,), fa­
zendo com que as águas sejam bicarbonatadas
mistas. Contêm ainda ferro, lítio, manganés,
etc .. São de mineralização complexa, estando
saturadas de ácido carbónico à temperatura

. ordinária, o que as torna agradáveis e con-
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tribue para manter a sua estabilidade. São
rádioactivas, contendo sais radíferos em disso­
lução.

i'9cção fisioterapêutica

Mercê da sua alcalinidade e riqueza de
ácido carbónico as águas de Melgaço exercem

acção sôbre o metabolismo geral, bem como

sôbre as funções hepáticas e gástricas, modi­
ficando as secreções e a motilidade do estô­

mago e certamente do intestino. ln uitro, fa­
zem cessar a contractura provocada pela ace­

tilcolina no intestino do coelho. Pelo cálcio,
lítio, arsénio, ferro, magnésio, etc., que con­

têm, actuam favoràvelmente sôbre o quimismo
do meio interno, corrigem certas perturbações
da nutrição e estimulam as funções hepáticas.
O seu uso faz baixar notàvelmente a glicemia
nos diabéticos, revelando assim propriedades
antiglicosúricas muito acentuadas. O estudo
comparativo das curvas de glicemia, colhidas
antes e no fim do tratamento, demonstram
esta acção sõbre os mecanismos reguladores
do metabolismo dos hidratos de carbono, o

que as torna de grande valor no tratamento
de certas formas de diabete açucarada. Têm
igualmente acção sôbre a diurèse e revelam

propriedades tonificantes muito apreciáveis.

Indicações terapêuticas gerais

Tratamento adjuvante da diabete açuca­
rada (sobretudo nos estados iniciais de dese­

. qui líbrio azotado com exacerbação nervosa e

astenia). Diabete infantil (fente Nova). Dis­

pepsia hiperesténica (fente Principal]. Atcnias
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gástrica e intestinal, nevroses gástricas, ente­

rocolites, insuficiência hepática, litíases renal e

biliar; anemia. Doenças da nutrição: além da
diabete, a gota e obesidade. Albuminúria (fente
Nova). Estados neurasténicos e anémicos.

Especialização

Tratamento de formas benignas e pouco
avançadas da diabete, de certas afecções gás­
tricas e intestinais, da litíases biliar e hepática
e da obesidade.

Contra-indicações
Estados congestivos, tuberculose pulmo­

nar, formas graves da diabete pancreática,
calculoses renal e biliar.

I'Irsenal hidrológico e crenoterapia

Uso interno : ingestão. Uso externo (balneá­
rio): banhos de imersão, duchas subaquáticas
e gerais, banhos carbogasosos e irrigações;
diatermia. Maçagens, Laboratório de análises
clínicas. Farmácia.

Uso domiciliário: em garrafas de 0,8 e 0,2 1.

Indicações Práticas

Acesso - Caminho de ferro até Monção, combinado
com camionagem e automóveis até à Estância (20 krns.).

Estação termal- De I de Junho a IO de Outubro.
Turismo e distracções - Parque, ténis e midjet golf.

Arredores pitorescos. Excursões ao Alto Minho e à
Galiza.

.

Comunicações - Correio, telégrafo e telefónio.
Corpo clínico - Director: Prof. Mark Athias. Adjunto:

Prof. Gomesda Costa. Analista: Dr. Eduardo Costa.
Concessionârio - Vidago, Melgaço & Pedras Salga­

das. Pôrto.
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Situação e clima

Concelho da Régua, distrito de Vila Real.
A cërca de 10 kms. da Régua e 100 kms. do
Pôrto.

Micro-clima sëco, tónico;
r­
I

Nascentes

Três grupos: da Estrada, com duas fontes;
das Lameiras, com outras duas; e do Rio, com

uma fonte.
.

Classific3ção das águas

Mesotermais, hipo-salinas, sulfuradas sódi­
cas primitivas. Rádioactivas, Bacteriologica­
mente puras.

Indicações terapêuticas g�rais

Reumatismo crónico, broncorreias, derma­
toses tórpidas, metri tes. Nevralgias, Perturba­
ções neuro-endocrínicas. Tratamento adjuvante
da sífilis.

Estância de repouso.

flrsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento balneário. Emanoterapia
(por uso interno, pelos emanatórios ou pelos
ban.hos carbogasosos); h idro-, foto- e electrote­
rapIa.

lndicações práticas

Estação termal-De I rie Julho a 30 de Setembro.
Director clínico -Dr. Alvaro de Matos.
Concessionârio -Comandante Miguel Barros.
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Monção
Situação

Na margem esquerda do rio Minho, perto
da fronteira norte; na cidade de Monção.

Nascentes

Quatro: Maria dos Anjos, S. Bento, S. Lá­
zaro e N» S,« da Saúde.

Classtjlcação das águas

Hiper e mesotermais (480 a 39° C.), hipo­
-salinas, bicarbonatadas, sódicas e litinadas,
sulfídricas, siliciosas e azotadas. Rádioactivas.

Indicações terapêuticas
Dermatoses (eczemas, psoriase, herpes,

urticária, pruridos). Reumatismos (articular,
muscular e nervoso). Inflamações crónicas res­

piratórias (rino-faringo-laringites, bronquites).
Asmas essencial e anafilática. Gastro-enterites
e enterocolites. Catarros génito-urinar ios. Sí­
filis. Flebi tes, lin fangi tes.

I'lrsenal hidrológico e crenoterápia
Estabelecimento com banhos de imersão

(simples, de bôlhas de ar, com ducha subaquá­
tica e com irrigações ginecológicas); duchas;
inalações; irrigações nasal e auricular; pulve­
r izações: gargarejos; en teróclises. Ingestão.

Indicações práticas
Acesso-Caminho de ferro do Minho até ao término

'da linha (estação de Mo ncão). Por estrada do Pôrto a

Monção (136 krns.).
Estação termal-De I de Junho a 31 de Outubro.
Estância climática de repouso.
Director ctinico - Dr. Manuel Evnngelista da Silva.
Concessionâria=Cëmnte Municipal de Monção.
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Monte Real

Situação e clima

Na Estremadura, concelho de Leiria, fre­
guesia de Monte Real, numa larga zona flores­
tal de eucalíptos e pinheiros, que se estende
até ao mar (a 7 kms.), cortado pelo rio Liz.
Pequena altitude de 64 metros, num anticlinal
com tôdas as características dum vale tiíónico,
abundante em dunas e aluviões.

Clima sedativo, de leve umidade e com

pequenas oscilações diárias, típico da zona

Atlãn tico-Sul, regularizado pela visinhança do
mar.

Nascentes

Fonte n,? 1, Termal, sulfatada cálcica; e

fonte n.? 2, do Souto, cloretada sódica, ainda

por explorar. Temperatura da água na nascente

19;°2 C. Taxa de salinidade estabilizada em 2500
grs. Caudal da fonte n.? 1: 1500 litros por hora
ou 36 rn" por dia. Há também uma fonte de
água potável.

Classijlcação das águas

Águas Irias, mesa-salinas, sulfatadas calci
cas; sulfidrícadas, magnésicas, cloretadas e

bicarbonatadas mistas. Contêm elementos raros

em quantidades ponderáveis: iodo, bromo,
lfuor, sílica, arsénio e lítio. Pura e isenta de con­

tam inação, Rádioactiva (emanação de rádio).

è'lcção [istcterapêutica

O elemento fundamentalmente actuante é
o ião cálcio. Acção excito-motora intestinal.
Cura de desintoxicação hepática; lixiviação

.
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hepática. Acção diurética tissular - desinte­
gração do ácido úrico dos tecidos. Fluïdificação
das secreções brônquicas. Acção dessensibili­
zadora e desin toxican te.

Indicações terapêuticas gerais

Dispepsias hipo- e anaclorídricas. Entero­
colite muco - membranosa. Enterocolite com

putrefacção, auto-intoxicação e diarreias alca­
linas. Enterocolites de fermentações. Entero­
coli tes alternan tes. En terocoli tes colibacilares
que produzem o síndroma entero-renal.

Insuficiências funcionais do fígado. Con­
gestões hepáticas. Eseleroses hepáticas ao prin­
cípio e alguns estados ictéricos bem estudados.

Fígado colonial. Litiase biliar, estados pre­
-litiásicos, litíase biliar confirmada, litíase biliar

operada. Bi-li tíase.
Curas de diurese. Litíases Iosfática e úrica,

Doenças da nutrição.
Anafilaxia. Derma toses (urticária, eczema

e pruridos). ACÇão secundária sõbre o aparelho
respira tório.

Estância de repouso.

Especialização

Doenças do aparelho digestivo (estômago,
fígado e intestinos).

.

Rins e aparelho respiratório.

Contra-indicações

Nefrites hidropigeneas, cardiopatias mal

compensadas. Litíases biliar e renal de grandes
cálculos.
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�rsenal hidrológic:o e crenotcrápla

Estabelecimento balneário. Banhos de
imersão simples, com ducha sub-aquática e

com irrigação vaginal; enteróclises, gota a gota
rectal, banhos carbogasosos e de bõlhas de ar.

Ingestão. Instalações de fisioterapia. Maçagens.
R.U.V. e R.I.V.

Indicações práticas
Acesso - A 2 krns, da estação ferroviária de Monte­

-Real, linha de Oeste. Serviço de camionagem para
Leiria. Vieira e Figueira da FOl.

Estação termal- Aberta desde 20 de Maio até 30 de
Outubro.

Turismo e distracções - Estância de turismo. Ténis.
Arredores pitorescos e monumentais.

Comunicações - Correio, telégrafo e telefónio.
Director clínico - Dr. João de Bettencourt.
Concessionârio - Olimpio Duarte Alves. Monte-Real.

(Oeste II).
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P·edras. Salgadas.
Situação e clima

Estão si tuadas no concelho de Vila Pouca
de Aguiar, a 55 kms. de Vila Real, num largo
vale onde corre o Avelames, mas a u ma alti­
tude de600 m .. Rodeadas de montanhas (1200 m.)
e no meio dum frondoso parque.

Clima sëco, de temperaturas suaves no

verão, de umidade pouco elevada, sem nevoei­
ros ou ventos (1). Estância de média altitude,
'de clima tónico e estimulante.

Nascentes

Em número de sete, ao longo da avenida
central, com características minerais próprias:
Penedo, Grande Alcalina, Pedras Salgadas, D.
Fernando, Maria Pia, Preciosa e Romana.

Classificação das águas

Frias, de mineralização média, bicarbona­
tadas sódicas, calcico-magnesianas.

Têm em dissolução emanações de radium
(a fonte mais rádioactiva é a de Penedo-24,14
milimicrocuries por litro)�

ficção fisiotera pêutlca

A acção farrnacõ-dinám ica das águas de
Pedras Salgadas é em parte devida à acção
excito-motora e excito-secretória exercida sõbre
o estômago (Anciães-Fonseca); à acção regula-

(1) Há um observatório meteorológico bem apetrechado e em

funcionamento.
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dora do tonus e dos estados espasmódicos da
fibra m uscular lisa (Athias, Anciães, Fonseca),
reconhecida. em trabalhos de investigação e

experimentais feitos com esta água. A estas

acções somam-se os efeitos comuns das águas
alcalino-gasosas do seu tipo que compreendem
propriedades diuréticas, coleréticas e colagogas.
A acção anticatarral, iónica, exercida sôbre as

mucosas justifica a sua acção terapêutica nos

estados de catarro do estômago ou do duodeno,
quando a água é ingerida, assim como nos ul­
cerados e operados do estômago.

Ainda em ingestão ou em lavagem intes­
tinal estes efeitos justificam e êxito terapêutico
em semelhantes estados dos cólones. A sua

acção anti-espasmódica explica a intervenção
da água nos estados de disqui nésias das vias
biliares extra-hepáticas e dos cólones. Igual­
mente a água intervem no funcionamento se­

cretório do aparelho digestivo por via indirecta,
através das correlações fisiológicas existentes
entre estes fenómenos secretórios e a colerese
e o esvasiamento vesicular. A acção reguladora
do tonus da fibra muscular lisa, a acção espas­
molítica sõbre as vias biliares e a vesícula, a

acção excito-motora sõbre a vesícula atónica,
reduzindo a estase vesicular e das vias bilia­
res, associa-se à acção sôbre a colerese e sôbre
o metabolismo para nos explicarem os efeitos

terapêuticos e profiláticos, na Iitíase biliar e

nas colecistites simples ou disquinésias das
vias biliares.

A acção exercida pela água sõbre o meta­

bolismo das purinas (Stransky, Nawrath, Vau­

they, etc.), sôbre a glicemia (Arnoldi, Roubits­
chek, etc.) e sôbre a armazenagem do glicogénio
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hepático são elementos da sua acção farrnaco­
-dinámica a invocar para os efeitos terapêuticos
que colhemos em certas afecções hepáticas e

do metabolismo das purinas, como nas cirroses
e na gota. Trabalhos de Scherwinsky, Mautner,
Pick, Wagner, Müh len, etc., mostram a acção
farrnacó-d inã mica da cura alcalino-gasosa, sôbre
o estado funcional do fígado, sôbre a circulação
hepática e sôbre a circulação espláncnica, e

justificam o efeito dessensibilizante e antiana­
filático da água.

A acção antiflogística sôbre os catarros da

primeira porção do intestino delgado fazem-nos
aceitar um mecanismo da acção h idro-ruineral
sõbre os fenómenos de absorção que interessanl
enormemente á etiologia tóxica de certos esta­

dos, por intermédio da reabsorção de produtos
anormais, interrned iários do metabolismo, pro­
venientes da desintegração ao nível da mucosa

do intestino.
É ainda conhecida a influência iónica activa

da água mineral sôbre a diurese, acção que
nada tem que ver com efeitos de massa líquida
(Starkenstein, Govaerts, Cambier). O valor da
cura exerce-se ainda na litíase renal, mercê da
sua acção sôbre os fenómenos espásticos e

inflamatórios e ainda pela sua influência diu­
rética e reguladora do alterado metabolismo de
certas substâncias.

Indicações terapêuticas gerais

I - Doenças orgânicas do estômago - Úlcera
gástrica e úlcera duodenal sem indicações
operatórias, e tratamento post-operatório das
mesmas. Gastrites crónicas hiperácidas, hipoá-
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cidas ou anácidas. Aquilia. Insuficiência mo­

tora do estômago sem estenose orgânica.
II--Doenças funcionais do estômago - Neu­

roses motoras, sensitivas ou secretórias. Esta­
dos espasmódicos. Dispepsias nervosas hiperá­
cidas, hipoácidas ou anácidas. Aquilia functo­
nal, Náusea nervosa, bulimia, acoria, erutatio
nervosa.

III - Doenças orgânicas do intestino - Esta­
dos catarrais do intestino delgado ou dos cólo­
nes.

IV -Doenças funcionais do intestino - Ato­
nia. Estados espasmódicos. Prisão de ventre

habitual.. Tormina nervosa. Diarreias gastrogé­
neas. Mixoneurose intestinal (cólica mucosa,
enterocolite muco-membranosa). Dispepsias in­
testinais de fermentação ou de putrefacção.

V -Doenças do fígado - Hepatites cróni­
cas, cirroses hepáticas hipertróficas ou atrófi­
cas, icterícia catarral. Colemia. Colecistites.
Litíase biliar. Doenças hepató-Iienais, Estados
funcionais e orgânicos necessitados de estimu­
lação coJerética ou colagoga. Disquinésias das
vias biliares. Estados post-operatórios do fígado.
Seqüe las de afecções hepáticas tropicais.

VI-Doenças dós rins - Nefropatias sub­
-agudas e crónicas. Litíase renal.

VII - Doenças do coração e circulatórias
-Doenças orgânicas cardíacas compensadas.
Estados funcionais com eretismo cardíaco. Ate­
roesclerose. Hipertensão arterial. Hipertonia
essencial.

VIII - Doenças ginecológicas - Estados in­
flamatórios do útero e dos anexos.

IX-Doenças de nutrição-Obesidade, gota,
diabete.
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X - Estados alérgicos e neuroses do sistema
nervoso vegetativo - Estados de disfunção vago­
tónicos ou simpaticotónicos. Perturbações va­

somotoras. Asma essencial. Mixoneurose intes­
tinal (cólica mucosa, enterocolite muco-mem­

branosa). Urticária. Enxaquecas.
XI - Estados anémicos - Anemias secun­

dárias e clorose não muito acentuadas. Sezo­
nismo.

XII - Dermatoses.
Estância de cura e de repouso.

Especialização

Doenças do aparelho digestivo (estômago,
intestinos, fígado), dos rins e da nutrição (obesi­
dade, gota). Hipertensão arterial. Litíases.

Contra-indicações

Estados discrásicos, caquéticos ou de con­

sumpção. Tuberculose. Cardiopatias descom­

pensadas. Insuficiência ventricular esquerda
(com crises de edema pulmonar agudo). Angina
do peito. Taquicardia paroxística. Esclerose
renal. Bócio.

.

I'Irsenal hidrológico li! crenoterápia

Amplo estabelecimento termal com 3 cate­

gorias de classes e secções distintas para os

dois sexos. Gabinete de radiologia (radioscopia
e radiografia). Laboratório de analises clínicas,

. de investigações e de estudos. Serviços de elec­
-troterapia: gabinetes de diaterrnia, de actino­

terapia (R. U. V. e R. I. V.) e alta frequência.
Secção de banhos de luz e calor (locais e gerais).
Duchas de ar quente. Serviços de fisioterápia:
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maçagens, duchas-maçagens e maçagens sub­
-aquáticas. Secção de cirurgia. Farmácia.

Uso interno das águas: ingestão.
Uso externo: banhos de imersão (1) (simples,

de bôlhas de ar e carbogasosos); duchas gerais
e parciais, su b-aquáticas, (2) duchas-maçagens:
irrigações vaginais.

.

Uso domicilidrio : as águas de tôdas as

fontes encontram-se para uso domiciliário em

garrafas de 8,5 e de 2 decilitros.
A fonte de Sabroso, situada a dois ki ló­

metros da Estância dá uma água do mesmo

tipo, muito carbogasosa e hipo-salina, realizando
o tipo perfeito de Agua de Mesa

Indicações Práticas

Acesso- Pelo caminho de ferro (linha do Vale do
Corzo) do Tua il Chaves; esracào própria. Pela estrada
da Régua a Chaves, ou do Pôrto a Chaves por Amarante
e Vila Real.

Estação Termal- De 1 de Junho Il 10 de Outubro.
Turismo e Distracções - Esplêndido e frondoso par­

que. Casino. Concertos musicais. Cinema. Ténis. Remo.
Excursões aos arredores e visitas aos monumentes
históricos vizinhos;

Comunicações - Estação teiegrafà - postal. Estação
telefónica (no próprio parque da Estância).

Corpo clínico - Director: Prof. Dr. Cascão de Anciães.
Adjuntos: Drs. Heitor da Fonseca e Acácio Ribeiro.

,

Concessionârio -- Vidago , Melgaço & Pedras Salga-
das. Pôrto.

(1) A água é aquecida pelo vapor. As banheiras são desinfec­
tadas por jactos de vapor sobreaquecido.

(�) Há cabines permitindo a imersão seguida ou precedida de
ducha.
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Pl e
õ

e s de Moura (Águas de)
Situação

Situadas a 2,5 kms. da Vila de Moura.

Classifica'ião das águas

Pertencem, precisamente, ao tipo das Águas
de Moura (S." Comba). São um pouco menos

mineralizadas que as de S.ta Comba (Relatório
da Análise Oficial de Ch. Lepierre 1931). Bas­
tante rádioactivas (emanação de rádio) sendo
a sua rádioactividade duas vezes maior do que
a das Aguas de S.ta Comba (Relat. de Anál. of.
de Ch. Lepierre 1927 e da já citada de 1931).
Estas águas emergem longe das povoações.

Indicações terapêuticas

Têm as mesmas indicações que �s Águas
da Nascente de Santa Comba (ver Aguas de
Moura págs. 13).

Concessionârio: - Assis & C.a L.d. concessionário
das nascentes II, III e IV das Águas de Pisões de Moura
ou Pisõ es-Moura. Esta firma conhecida também, pela
Emprèsa das Águas de Moura explora ainda as Aguas
de mesa desta região conhecidas pela marca «Castelo».
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5. Vicente

Situação e clima

Na freguesia de S. Vicente do Pinheiro,
concelho de Penafiel, distrito do Pôrto; a 4 krns.
da povoação de Entre-os-Rios.

Clima de montanha de média altitude
(a 200 metros, num vale cheio de vegetação).
Amena e uniforme temperatura; ausência de
nevoeiros e de ventos ásperos.

Nascentes

Duas, junto às ruínas do balneário romano.

Só uma é aproveitada, a qual emerge dentro do
actual balneário, sendo directamente captada
da rocha. Caudal: 31.680 litros por dia.

Classificação das águas

Frias (18°), hipomineralizadas, carbonata­
das sódicas, (alcalinas) silicatadas, litínicas e

sulfureas sódicas. Bacteriologicamente puríssi­
mas.

ficção fisioterapêutlca

Acção local: excitação da vitalidade dos
tecidos até uma fase reaccional intensa, reor­

ganizando os meios de defeza orgânica. Acção
geral: Estimulação do metasolismo geral por
excitação das funções e secreções digestivas
(particularmente da secreção biliar) Tonifica­
ção cardíaca por acção directa sôbre os vasos e

centros circulatórios. Regularização do funcio­
namento renal (aumento da diurése). Modifi­
cação da sintomatologia das afecções respira­
tórias crónicas, por estímulo da circulação capi­
lar e modificação das secreções.
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Indicações terapêuticas gerais

Afecções crónicas das vias respiratórias
(corizas, rinites, catarros faríngeos, amigdalites,
bronqu ites, asma, bronquiectasias, colapsos e

enfisemas pulmonares). Afecções crónicas aste­

nizantes do aparelho digestivo (angiocolites,
enterocolites atónicas). Estados inflamatórios
crónicos das vias urinárias. Dermatoses (ecze­
mas, psoríases, ptiríase, herpes). Reumatismos
(articulares, musculares, viscerais) sub-agudos,
crónicos e gotosos. Sífilis; (como adjuvante do
tratamen to específico).

Especialização

Doenças crónicas das vias respiratórias,
reumatismo e sífilis.

Rrsenal hidrológico e crenotcrápla
Estabelecimento balneário com duas classes

e secções distintas para homens e senhoras.
Banhos de imersão, carbogasosos e de lodo (de
lamas vegeto-minerais). Duchas gerais (de jacto
pleno ou quebrado, ern chuva e circulares)
e locais. Inalações. Pulverizações. Irrigações
nasais anteriores e retronasais. Duchas farín­
geas. Ingestão (uso interno).

Indicações práticas
Acesso - Pelo caminho de ferro do Douro até à

estação de Cête (Termas a 9 kms. de distância); carreiras
de automóveis e auto-omnibus combinadas. Pela estrada
de Cère a Entre-as-Rios.

Estação termal- De 15 de Junho a 30 de Setembro.
Comunicações - Estação telégrafo-postal e cabine

telefónica.
Corpo clínico - Drs. José Pinto Lopes de Amorim e

José António Barbosa Júnior.
Concessionâria - Família Lopes Amorim.
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Taipas
�ituac;ão

Taipas, concelho de Guimarães, distrito
de Braga.

Nascentes

Dois grupos: do Balnedrio e dos Banhos
Velhos. Caudal de 500.000 litros nas 24 horas.

Classificação das áquas

Mesoterrnais, hipo-salinas, sulfureas, car­

borratadas, litinadas, silicatadas, fluoretadas e

rádioactivas.

Indicações terapêuticas gerais

Dermatoses. Inflamações crónicas das mu­

cosas respiratória e intestinal. Ulcerações.
Acção estimulante da nutrição. Sífilis.

i"lrsenal hidrológico e crenoterapia

Dois balneários: Banhos velhos e Banhos
novos. Banhos de i mersão e de assen to; duchas

(perineal, circular, lombar, anterior e antero­

-uterina). Irrigações vaginais e uretrais. Inala­
ções, pulver-izações, irrigações nasais. Aplica­
ções terapêuticas eléctricas.

Indicações práticas

Estação terrnnl- Aberta de t de Julho il 30 de Se­
tembro .

. Director clinico - Dr. Alfredo Fernandes.
Coucessiondria - Empresa Termal das Taipas.
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termas de Caria

(Á(jUAS RÁDIUM)

Situação

Em Chão de Pena, a meio da encosta da
Serra da- Pena, no concelho de Sabugal.

Nascentes

Duas fontes: Milagrosa e Lusitana.

Classlflcaçãc das águas

Águas rádioactivas de forte poder energé­
tico. Fonte Milagrosa (Curie I) = 69,48 milimi­
crocuries por litro: fonte Lusitana (Curie II)
= 15,68 milimicrocuries por litro. Rádium de
constituïção 1.2.10 9, por li troo

i9cção fisioterapêutica

Aumento, por deco mposição, da solubili­
dade do ácido úrico e activação dos fermentos;
acção bacterícida e antitóxica contra vários
bacilos (au tracis, tíficos e paratíficos, gono­
cocos, coli, psiociánico, estafilococos, etc.) e

activante da regeneração globular; vaso dilata­
dora e hipotensiva; renal diurética; tónica
sôbre o miocárdio; sedativa do sistema ner­

voso levando, em doses maiores, à própria
hipnose; antianafilática (pela rádioactividade
e caracter do PH).

Indicações terapêuticas gerais

Gota, reumatismos crónicos, artropatias
diabéticas ou tóxicas.

_

Doenças do sistema nervoso (nevrites,
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poli nevrites, nevrites traumáticas e tabeticas,
hipertonia simpática, insónias, nevralgias ente­

ropatias espasmódicas, ciáticas); do sangue, com

fraca regeneração globular; das vias respira­
tórias (ozena, asma, laringites, bronquites cró­

nicas, pleurisia apirética): do aparelho circula­
tório (insuficiências valvulares corn edemas,
miocardi tes, endocard i tes, endocardites reu ma­

tismaís, arterites com espasmos); do aparelho
urinário (litíase renal, nefrites crónicas com

edemas); da nutrição (obesidade); do aparelho
digestivo (dispepsias hipersténicas, colites cró­

nicas); do aparelho genital (arnenorreia, esteri­
lidade por insuficiência ovárica, menopausa
cirúrgica ou fisiológica, neurastenia renal).

Anafilaxia e doenças das glândulas endó­
crinas (doenças de Addison e de Basedow).
Feridas átonas, afecções cutâneas pruriginosas
e eczemas irritáveis. Como tónico energético
nos deprimidos e asténicos.

I9rsenal hidrológico e crenoterápia

Estância balneária. Banhos rádioactivos,
irrigações, clisteres, emanoterapia, e curas por
ingestão. A quantidade de água da fonte Mila­

grosa utilizada por ingestão é no geral de 1
litro, ou sejam, aproximadamente, 70 mili­
microcuries de rádio por dia. Como água de
mesa auxilia o trabalho digestivo (até mil gra­
mas por dia).

Indicações práticas
Acesso - Caminho de ferro da Beira Baixa, estação

de Caria.
'

Estação termal- De I de Junho a 30 de Outubro.
Director clínico - Dr. Francisco Maria Manso.
Concessionária - Sociedade Águas Rádium. Lisboa.
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Te r rn a s de S. Pedro do Sul

(Antigas Caldas de Alafõès)

Situação

No vale de Latões, distrito de Viseu
(Beira Alta), a 3,5 kms. das pitorescas vilas de
S. Pedro do Sul e Vouzela.

Nasc:entes

Várias, mas il tilizada apenas a principal
contígua ao Estabelecimento hidroterápico,
cujo caudal satisfaz a tôdas as actuais neces­

sidades.
Caudal: Cërca de 1 milhão de litros por

dia, invariável e de temperatura constante.

ClassifiC:3ção das águas

Águas hipertermais (68°,7), hipominerali­
zadas, sulfurosas sódicas primitivas, de origem
profunda, alcalinas e silicatadas. Rádioactivas.
Bacteriologicarnen te puríssimas.

i9c:ção [islcterapêutica

Estimulantes e modificadoras da nutrição
geral.

lndicaçõ es tera pêutic:as gerais

Afecções catarrais tórpidas das mucosas

respiratória (rinofaringites, laringites, bron­

quites, asma brõnquica) e genital (vaginites,
cervicites, metrites, salpingo-ovarites). Trata­
-mento pre- e post-operatório das rinites híper-
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tróficas, desvios do septo, pólipos nasais, ade­
nóides, amigdalites. Reumatismos. Dermatoses
parasitárias ou ligadas a perturbações funcio­
nais das vísceras. Sífilis, como adjuvante do
tratamento mercurial e bismútico. Hipotonias
gastro-intestinais. Artritismo. Vícios da nutri­

ção nas crianças (tan to de ordem sifilítica,
como linfática ou artrítica).

Especialização

Reumatismos crónicos, com lesões osteoar­
ticulares ou viscerais, ainda não completamente
estabilizados.

Contra-indicações

Tuberculoses evolutivas. Cardiopatias des­

compensadas. Reumatismo agudo. Cancer.

I"trsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento hidroterápico com insta­
lações separadas para ambos os sexos e três

.categorias de classes.
Uso inierno : ingestão.
Uso externo: banhos de imersão simples,

mistos e gasosos. (Desinfecção das tinas pelo
vapor sobreaquecido). Duchas gerais e locali­
zadas (de jacto, em cachão, circulares, etc.).
Duchas subaquáticas. Banhos gerais e parciais
de vapor directo da nascente, em estufas apro­
priadas. Inalações d irectas da nascente em

sessões individuais e colectivas. Aspirações
directas da nascente (secas, úmidas e molha­
das). Irrigações faríngeas e nasais. Pulverisa­
ções. Irrigações vaginais e rectais,



, Serviço de fricções e maçagens.
Em projecto a instalação de um serviço de

'electro- e mecanoterapia.

Indicações práticas
Acesso-De Aveiro ou Espinho a Viseu pelo cami- .:

nho de ferro do Vale do Vouga (estação própria). Pela
estrada de Albergaria-a-V el ha (na estrada Pôrto- Lisboa)
a Viseu.

Estação termal- De 1 d.e Junho a 31 de Outubro ..

Estância de cura e de repouso.
Tabela de inscrição -Inscrição médica e camarária

- 35 escudos. Inseri cão médica e banhos de 3.a classe
para os indigentes (a cargo da Comissão de Iniciativa
e Turismo).

Turismo e distracções-Situadas no centro do
pitoresco Vale de Lafões, com uma esplêndida rêde de
estradas. próximo da Serra da Estrêla, do Caramulo, da
região duriense, facilita aos aqüistas a visita aos mais
variados e surpreendentes panoramas, aos numerosos

monumentos desta histórica província.
Balneum romano e Piscina de D. Afonso Henriques.

Piscina moderna de água corrente quente. Casino. Re­
prêsa do Rio Vouga para natação e desportos.

Comunicações - Estação telegrafo-postal. Cabines
telefónicas públicas. Carreiras de autobus e automóveis
de aluguer.

Corpo clínico-Director: Dr. Correia Soares. Adjunto:
Dr. Almeida Feijão.

Concessionâria e proprietária - Camara Municipal de
S. Pedro Sul.
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Vale da Mó (Águas de)
Situação

No lugar de Vale da Mó, Anadia, na região
da Bairrada; a cêrca de 5 kms. de Anadia.

Classificação da água

Águas hipo-salinas, essencialmente bicar­
bonatadas, férreas, cálcicas e sódicas (quasi
70 "i« de mineralização), levemente cloretadas
(21 "i,,), muito pouco sulfatadas (6 u/(,) e leve­
mente l i t

í

n i ca s , Bacteriológícamente purís-
sirnas.

Indicações terapêuticas

Água de fraca mineralização, própria para
uso interno como água férrea leve. Sabor leve­
mente férreo; levemente turva e amarelada;
sem cheiro; pequeno depósito amarelado. Pela
sua composição química pode concluir-se que
deve .gozar de propriedades medicinais (Ch.
Lepierre).

i'lrsenal hidrológico

Ainda em exploração e estudo. Recursos
provisórios.

Indicações práticas
Acesso-Estrada do Pôrto a Anadia e a Vale da Mó.
Concessionârio - Oscar Alvim. Anadia.
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Vidago e Salu!'

Situação e clima

Em Trás-eis-Montes, distrito e concelho de

Chaves, a 20 kms. da cidade, na freguesia de
Arcossõ, Vidago (Vale do Oura).

Clima suave, com pequenas variações diá­
rias entre as máximas e as mínimas de tempe­
ratura. Altitude de 360 m. (altitude de transição).
Abrigada do vento. Característica ílorestal:
pinheiros e castanheiros. E o clima da depres­
são crográfica Régua-Veri n, protegido a este e

oeste por montanhas. Vidago fica exposto a

este. Solo granítico muito permeável.
Nascentes

Uma fonte hipersalina - Vidago, e duas
meso-salinas--Salus e Vidago 2. Ainda se uti­
lizam outras fontes: de Oum (balneário), Vila
Verde, e Fonte Campilho.

Classificação das águas

Águas bicarbonatadas sódicas fortes, carbo­

gasosas, hipotermais, de variável mineralização
global e parcial consoante as fontes. Vidago
--+ fria, hipersalina, bicarbonatada sódica, Iití­

nica, ligeiramente arsenical, ferruginosa, fluo­
rada, gasocarbónica forte. Vidago 2 --+ fria,
meso-salina, bicarbonatada sódica e mista, l ití­
nica; arsenical, ferrugiriosa, gasocarbónica. Sa­
lus --+ fria, hipersalina, bicarbonatada sódica e

mista (cálcica magnésica e litínica), gasocarbó­
nica, silicatada, fluoretada, arsenical, mang'a­
nesífera e ferruginosa. Campilho --+ fria, bicar­
bonatada sódica e mista, gasocarbónica, fluo­
retada, silicatada, arsen icada, etc ..
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I'Icção fisioterapêutlca

Tomadas no fim da digestão neutralizam o

conteúdo gástrico e fazem cessar o espasmo
pilórico, agindo quer pela sua composição qui­
mica, quer pela sua concentração: Vidago,
6. = 33. Sa/us, 6. = 30. Regularizadoras do
metabolismo intestinal, estimulantes do íigado,

Indicações terapêuticas gerais

Cura alcalina das doenças gastro-intest.i­
nais, dispepsias hipo- ou hiperácidas, hipo- ou

hipersténicas, e hipo- ou hipercinéticas ; gas­
tri tes e gastrosucorreias: enteri tes muco-mem­

branosas crónicas com obstipação ou diarreia;
diarreias dos climas quentes. Afecções do
fígado: icterícia crónica, congestão hepática,
colecisti te; Iígadc colonial.

Cistites crónicas, acidentes dos fibromas
u terinos, perturbações menstruais.

Doenças da nutrição: gota, predisposição
para a obesidade e a diabete sem desnutrição;
litíases renal ácida, Mica e oxálica; disfunções
hepato-biliares.

.

Doenças do aparelho respiratório: corisa,
Iaringo-Iaringite, bronquite crónica, asma, enfi­
sema artrítico.

Doenças da pele: eczema, liquen, psoriase,
urticária, furunculose, acne, diabétides.

Afecções de natureza anaíilática, dos apa­
relhos digesti vo respiratório ecu tâneo: derma­
toses, asma, hemicrânias. Neurastenia, conva­

lescença das febres graves (sezonismo) e pe­
quenas intoxicações (tabagismo). Estância de
cura e de repouso
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Espec:ialização

Doenças gastro-intestinais, afecções do fí­
gado e afecções de natureza anafilática.

Contra-indic:ações
Acidentes agudos e nervosos acentuados,

tendência para as congestões e as hernorragias,
tuberculose declarada, cancer e afecções car­

díacas descompensadas.
Rrsenal hidrológico e crenoterápla

Uso inferno _. ingestão. Via hipodérrnica
(acção dessensibilizadora).

Uso externo (balneário): banhos simples,
alcalinos, carbogasosos de bôlhas de ar; duchas
escocêsas e subaquáticas, perineais frias e su­

prapúbicas. Irrigações, enteróclises. Diatermia,
R. U. V., alta-Ireqüëncia, banhos de luz azul e

vermelha, banhos gerais de calor, duchas de ar

quente, maçagens vibratórias, corrente gal­
vânica e farádica, R. X .. Laboratório de análises
clínicas e investigações científicas. Farmácia.

Uso domiciliario: As águas de tôdas as fontes
encontram-se em garrafas de 0,85, I/� e 1/4 de litro.

Indicações práticas
Acesso - Caminho d e ferro do Vale do Corgo. Es­

trada nacional n.O 7 (it Régua e Chaves) e 11.06 (ao Pôrto).
Estação termal- De I de Junho a IO de Outubro.
Turismo e distracções - Parque, ténis, patinagem,

campo de golf de 9 buracos e remo. Arredores pitorescos.
Comunicações - Correio, telegrafo e telefónio.
Corpo clínico - Vidage: Director: Prof. Morais Sar­

mento. Adjuntos: Prof. Maximino Correia Po Dr. Esrnael
Gamboa. Salus,' Director: Prof. Maximino Correia.
Adjunto : Dr. João Moraís Sarmento.

Concessionário - Vidago, Melgaço & Pedras Salga­
das. Pôrto.
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V-i z e I a

Situação e clima

_
No Minho, a 9 kms. de Guimarães, 31 kms.

de Braga e 50 kms. do Pôrto; na margem
esquerda do Rio Vizela.

Clima quente e sêco durante o Verão.
Terreno granítico arborizado.

Nascentes

Muitas nascentes, mais de 55, formando 5
grupos: da Lameira, do Médico, do Rio, do Mou­
risco e Ve/menso. Caudal de uns 500.000 litros
diários. A temperatura da água varia com as

nascentes entre 15° e 65°,5.

Classificação das águas

Termais, hipo-salinas (carbonatadas-sódi­
cas alcalinas), sulfúreas sódicas e silicatadas ;
com elementos raros. Bacter-iologicamente
puríssimas. As águas das diferentes fontes não
mudam na sua estrutura geral.

i9cção [isioterapêutica

Regularizadora das - funções intestinais.
Estimulante das funções vitais circulatórias e

nervosas. Antisséptica da mucosa respiratória.
Microbicida e parasiticida geral e sedat iva

(pela rád ioactividade dos gases raros da água).
As diferentes acções são reforçadas pelas técni­
cas de aplicação.

Indicações terapêuticas gerais

Uso inferno .. -:- Água da Lameira e do Mé-
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dico : estados catarrais crónicos das vias respi­
ratórias - rinites, íaringo-Iaringites, bronqui­
tes, asma, enfisema; adjuvante do tratamento

da sífilis em .máus terrenos. Agua do Médico:
dermatoses. Aguas de Va/menso: afecções gas­
tro-in testinais (díspépticas e gastro-en teralgi­
cas). Litíases renal e hepática. Congestões hepá­
ticas.

Uso externo:--Manifestações artríticas (reu­
matismais, cutâneas e mucosas); Iinfo-escro­
fulismo (Iin íatides e escroíulides); sífilis tegu­
mental' e nervosa; afecções cirúrgicas ligadas
a qualquer destas patologias; atrofias; parali­
sias; afecções utero-ováricas: dermatoses sëcas

e úmidas.
Especialização

Reumatismo crónico, sífilis, afecções utero­
-ováricas e doenças da pele.

Contra-indicações

Tuberculose e cardiopatias descom pensa­
das.

I'Irsenal hidrológico e crenoterápia

Estabelecimento balneário: banhos de imer­
são simples e com ducha sub-aquática, de Iôdo,
carbogasosos, de bôlhas de ar, de chuveiro, de

vapor simples e arornatisado rtereberitinadoj ;
inalações, pulverizações e irrigações nasais;
in vasões gerais e parciais; irrigações vaginais,
rectais e sub-aquáticas; gargarejos; bebedouros.

Instalações de mecanoterapia. Gabinete de
fisioterapia - diatermia, R.U.V. e R.LV., cor­

rentes, Iarádicas e galvânicas, maçagens vibra-
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tórias e banhos hidroeléctricos. Laboratório de
análises clínicas.

Indicações práticas
Acesso - Ligação ferroviária com Pôrto e Fafe. Ca-

mionagem diária por estradas de I.a classe.
Estação termal- Aberta todo o ano.

Estância de cura e de repouso.
Turismo e distracções - Ténis, patinagem e canota­

gem no Parque. Pavilhão de tiro ao alvo. Arredores pi­
torescos e históricos: Convento de Santo Tirso, Citânia
de Briteiros, Penha, Guimarães, Casino. Cine-Teatro.

Comunicações - Correio. telégrato e telefónio.
Corpo clínico - Director: Dr. Alfredo Pinto. Adjunto:

Dr. Manoel Bravo Faria.
Concessionâria-« Companhia dos Banhos de Vizela.

ERRATAS

-O 4.0 e o 5.° subtítulos da pág. 32 devem ser subs­
tituídos, respectivamente, por

/9cção fisiotera pêutlca
Indicações terapêuticas gerais

-A págs. 41 substituir o 3.° parágrafo por:
Horas diárias de sol por estação: 7,40 horas na

Primavera; 12,10 horas no Verão; 7.55 horas no Outono
e 6,30 horas no Inverno. Médias térmicas: 12°,21 no

Inverno; 170,19 no Outono; 14°,79 na Primavera e 20°,42
no Verão.

- A págs. 42, linha 6, onde se lê
vasculares.

muscular�J.. leia-se
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